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O USO DE UM JOGO DIDÁTICO PARA O ENSINO DA ESTATÍSTICA NOS ANOS INICIAIS: Jogando com a probabilidade e a estatística.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem por objetivo expor metodologia didática para o ensino da estatística e da probabilidade nos anos iniciais, através de recursos e materiais dinâmicos que tornem as aulas de matemática mais prática e prazerosa por meio dos jogos. Abordar essa temática nos anos iniciais ainda tem sido um desafio para muitos professores, mesmo que tais conteúdos estejam previsto nos principais documentos norteadores do trabalho pedagógico, tais como as Diretrizes e Parâmetros Curriculares, algumas lacunas podem ser encontradas na abordagem desses temas, principalmente no que diz respeito ao uso das metodologias e dos recursos pedagógicos.

PALAVRAS-CHAVES:
Matemática, jogos, estatística e probabilidade

OBJETIVOS:

Geral: Trabalhar com conceitos e noções básicas da estatística e da probabilidade nos anos iniciais.

Específicos:

-  Enfatizar sobre como a estatística e a probabilidade pode estar presente em situações cotidianas;

- Propor aos professores dos anos iniciais uma metodologia mais dinâmica para o ensino da estatística e probabilidade;

- Auxiliar para que a criança desenvolva noções básicas sobre a estatística a partir das experiências cotidianas.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA:

A estatística e a probabilidade é uma parte da matemática responsável por fornecer e analisar dados, durante muitos anos o ensino desse conteúdo ficou limitado as séries mais avançadas. Hoje, porém, existe uma necessidade e conscientização maior de trabalhar com este assunto nos anos iniciais partindo do entendimento que a criança desde seus primeiros anos de vida precisa estar preparada para analisar e interpretar situações simples e frequentes no dia a dia. Lopes e Oliveira (2013) enfatiza que a educação estatística além de auxiliar para a leitura e a interpretação de dados, ajuda para que os estudantes façam uma análise crítica da realidade a partir das informações coletas, contribuindo na tomada de decisões. De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC- 2017) classificar eventos envolvendo o acaso, tais como “acontecerá com certeza” “ talvez acontecerá com certeza” “talvez aconteça” e “ é impossível acontecer” em situações do cotidiano. (Habilidade EF01NA20- 1º ano), mas, para isso o professor precisa de uma formação continuada para incorporar esses novos conceitos em sua prática.

Apesar da importância e dos avanços no ensino da estatística e probabilidade nos anos iniciais, verifica-se algumas lacunas quanto ao modo de como professor trata esta temática que muitas vezes é ensinada de maneira tradicional, vinculada a fórmulas e a estratégias de resoluções repetitivas que não desenvolve nos estudantes a capacidade de estimular o raciocínio logico e de traçar estratégias cognitivas diversas para se obter um resultado. O uso dos jogos como recurso pedagógico é um instrumento útil, quando estes possuem objetivos traçados e aplicados ao contexto do conteúdo que o professor deseja aplicar para tornar as aulas de matemática mais lúdicas, dinamizadas e prazerosas atendendo aos interesses dos alunos, fazendo com que estes deixem ser meros receptores do conhecimento tornando-se sujeitos ativos nesse processo e capazes de lhe dar com situações e resoluções de problemas.  Nessa perspectiva Rau (2007, p.32) explica que: 

O entendimento do jogo como recurso pedagógico passa pela concepção de que, se a 

escola tem objetivos a atingir e o aluno busca a construção do seu conhecimento, qualquer atividade dirigida visa a um resultado e possui finalidades pedagógicas.

Com estas palavras Rau 2007 torna compreensível que qualquer atividade lúdica, seja pelos jogos ou brincadeiras que é dirigida, orientada e com objetivos pedagógicos traçados pode ser um instrumento norteador e facilitador da aprendizagem que leva ao estudante a sentir-se desafiado e participar ativamente do processo.

Jogo: Brincando com a estatística e probabilidade 
1. Conteúdo do jogo:
I- Leitura, interpretação, confecção e organização de dados;
II- Confecção e compreensão do espaço.
1.1 Objetivos do jogo:
- Valorizar o interesse da criança no âmbito da probabilidade e estatística de uma forma dinamizada;
- Identificar situações-problemas, para que o aluno de forma crítica e prática possa encontrar soluções respostas;
- Compreender dificuldades a partir das situações visualizadas durante a execução do jogo;
- Contribuir para união da turma.
2. Metodologia 
O jogo deverá ser executado da seguinte forma, a princípio a turma precisa ser separada em dois grupos, considerando uma turma de vinte crianças, então cada grupo ficará com dez componentes, logo após, os grupos deverão distribuir as tarefas que cada um irá fazer, por exemplo: quem deverá participar da “caminhada” no tabuleiro, quais participantes responderão as perguntas, ou seja, cada grupo terá de separar as funções para cada um conforme o diálogo.
2.1 Recursos 
- 1 tabuleiro contendo 20 casas (conforme figura modelo, em anexo);
- 2 peças coloridas (uma para cada jogador);
- 1 dado
- Cartões contendo perguntas e respostas relacionadas ao conteúdo de estatística e probabilidade;
- Cartões “Plus+” contendo curiosidades de probabilidade e estatística;
- Materiais para anotações 
3. Regras do jogo
No início do jogo, o componente de cada grupo deverá colocar suas peças na casa denominada “partida”, em seguida cada um joga o dado e quem obtiver um número maior iniciará o jogo. O participante que tirou o número maior joga o dado novamente e posiciona sua peça na casa correspondente ao valor que tirou no dado, caso caia na casa “?” o participante juntamente com seu grupo deverá responder uma pergunta sobre o conteúdo, no tempo de 3 minutos, se o grupo errar deverá voltar a quantidade de casas conforme numeração obtida no dado, enquanto o outro grupo terá a chance de responder a mesma pergunta e se acertando, “pulando” a mesma quantidade de casas correspondida no dado, caso nenhum grupo consiga responder o professor dará a resposta explicativa de maneira a solucionar as dúvidas da turma. Se a peça chegar na casa “Plus+” o participante deverá ler em voz alta uma curiosidade contida em um cartão. O jogo continua avançando as casas se a peça cair na casa retorne, vencendo assim o participante que conseguir alcançar a casa da chegada primeiro.
RESULTADOS E CONSIDERAÇÃO FINAL

Nota-se que por meio de jogos, brincadeiras entre outros recursos, que a aprendizagem torna-se mais significativa. O jogo “Brincando com a Estatística e probabilidade tem esse objetivo, fazer com que as crianças aprendam de maneira mais lúdica o universo matemático, utilizando ferramentas diversificadas, além de proporcionar a exposição de problemas com o intuito dos estudantes solucionarem os mesmos de forma dinâmica e prazerosa.
O jogo brincando com estatística e probabilidade é uma adaptação de jogos já existentes, que como mediador cumprirá a função de trazer para educação infantil o estudo da probabilidade e estatística como está previsto nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs - 1998) e Base Nacional Comum Cirricular (BNCC - 2017).
REFERÊNCIAS:

LOPES, Celi Espasandin; OLIVEIRA, Débora de. A prática docente em estocástica, revelada por professoras que ensinam matemática nos anos iniciais do ensino fundamental. Educação Matemática Pesquisa. Revista do Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação Matemática. ISSN 1983-3156, v. 15, n. 4, p. 909–925, 2013. Disponível em:  <https://revistas.pucsp.br/emp/article/view/17753/pdf> Acesso: 26 de outubro de 2019.
RAU, M. C. T. D. A ludicidade na educação: uma atitude pedagógica. Curitiba: Ibpex, 2007. In.: KYIA, Marcia C. da Silveira. CADERNO PEDAGÓGICO: O uso de Jogos e de atividades lúdicas como recurso pedagógico facilitador da aprendizagem. Ortigueira, 2014.  Disponível em: <http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2014/2014_uepg_ped_pdp_marcia_cristina_da_silveira_kiya.pdf> Acesso: 26 de Outubro de 2019.

BRASIL, Base Nacional Comum Curricular: educação é a base (BNCC). Brasília, MEC/CONSED/UNDIME, 2017. Disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/> Acesso: 27 de outubro de 2019.

“Desafios da formação do pedagogo e


sua atuação nas aulas de Matemática”








1

